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Em casa de Júlio César
O que nos disse o decano dos
republicanos cearenses e "o
homem, no Ceará, de maior eru-
dição e que mais lê".
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F melhor julgar as cousas á " posterior!"
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BOATOS?
S

VACTOS V* !

"Pátria Nova" foi ouvir a Ju-
lio César da Fonseca, o vene-
rando republicano, que a 10 de
outubro completou 80 annos de
idade, e tudo leva a crer que
chegará aos 100 sem dar por is-
to...

Mandou-nos entrar para a bi-
bliotheca, e só então, deante da-
quella fileira de estantes abar-
rotadas de livros preciosos, qua-
si todos luxuosamente encader-
nados, abrangendo todos os as-
sumptos dos conhecimentos hu-
manos, foi que podemos ajui-
zar a verdade do que escreveu
á pag. 210 de seu Diccionario
Bio-Bliographico, sobre elle, o
sr. dr. Barão de Studart: —
"... tem accumulado tamanha
somma de saber que' sem injus-
tiça a alguém, pôde ser conside-
rado o homem no Ceará de
maior erudição e que mais lê".

Aliás, delle já dizia o "Jor-
nalzinho", em 1883, traçando-
lhe o perfil: "Entende de Phy-
siologia, assim como entende de
Escripturação Mercantil por
partidas dobradas; entende de
Direito assim como entende de
Pathologia e de Therapeutica.
Entende de Historia Natural, de
Physica, de Chimica, de Philolo-
gia, de Sociologia, de Biologia,
de Botânica, de Antropologia,
de Astronomia. Em resumo,
possue de todas as sciencias u-
ma noção mais ou menos com-
pleta, um conhecimento mais ou
menos profundo."

# >* *

Emquanto ia em busca de ve-
lhos papeis, ficámos a relancear
a vista ora pela "Vrai Educa-
tiòn", dè:P. 'Guàltier, ora í>or
"L'Ame et Ia Physiologie", de
Bonniot, percorrendo a lomba-
da de "Les limites de Ia Biolo-
gie", de J. Grasset, "La visione
delia Vita nel Grandi Pensato-
ri", "Du Positisvisme au Mys-
ticisme", de Pacheu, "L'idée

moderne du Droit", de A. Fouil-
lé, "Esthetique Nouvelle", de L. j
Paschal, "Poisons de l'organis-
me", de Charrin, "L'origirie de Ia
Tragedie", de Fredirico Nitzs-
che, "Physique Moderne", de
L.Poincaré, a Grande Encyclo-
pidia Portugueza; por toda a-
quella aluvião de livros cuida-;
dosamente dispostos. Bem ra-
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Júlio César

zão tinha "A Republica", ao di-
zer que Júlio César se bipartia
entre o crente e o naturalista in-
vestigador, que lê a "Medita-
ção" e o "Homem segundo a sei-
encia", Balmes e Spencer, Sna-
kspeare e Chateaubriand, Vol-
taire e S. Thomaz.

Sabia ao que iamos, e á pri-
meira interpelação, foi logo di-
zendo-nos:

Como nãp admirar este
movimento que se opera na po-
litica e na administração do
paiz ?. Admiro-o, francamente, e
confio muito nos propósitos da
Revolução. Entretanto, deixe-
me dizel-o: não gosto de julgar
nada "á priori". Baseado nos
meus estudos de sciencia, acho
melhor julgar as coisas "á pos-
teriori"...

E faliou-nos longamente dos
homens que estão á frente do
movimento restaurador dos
sãos principios republicanos,
para os quaes teve palavras de
admiração.

Foi porque o sabe um re-
publicano histórico, na accep*
ção legitima do termo, que "Pa-
tria Nova" quiz ouvir a sua dou-
ta opinião, coronel...

Esse "coronel" sentimos que
não calhava bem, mas escapou- Jnos inadvertidamente, e agora é
tarde para corrigil-o.

Neste ponto, você quasi
pôde dizer que eu sou já pre*

histórico, emendou com uma
pontinha de ironia.

E continuou:
Realmente, de meu tempo

de propaganda republicana, se
conheço no Brasil, neste momen-
to, o Assis Brasil. O primeiro
artigo contra o monarchismo,
publiquei-o aos dezenove annos
de idade, no "Jornal de Forta-
leza", em 1869, iniciando depois
a vida jornalística, de onde, co-
mo pela tribiina, eseaípelava o
systema monarchico. Mas não
é, ainda, tudo. Tornei-me pam-
phletario, e escrevi "Palavras de
um revolucionário", "Peregrinos
da Democracia", e outro, em
que preconizava a destruição
da estatua do imperador Pedro
I, um Judas endeusado num
Golgotha, como disse então, pa-
ra no lugar delia ser colloeada
a de Tiradentes, como o come-
ço da revolução que devia dar-
nos o regimen da liberdade, ver-
bo qüe devia fazer-se realidade
politica.

Duas vezes fui denunciado e
chamado aos tribunaes como in-
curso nas penas do art. 90 com-
binado com o art. 85 do Código
Criminal, na qualidade de pro-
voçador do crime de destruir a
Constituição do Império e a fôr-
ma do seu governo.

Sacando de um envellope, va*
rias tiras:

Veja aqui. E' um discurs
so que pronunciei ha sessenta
annos, perorando com esse gri-
to que, visto de hoje, pôde pa-
recer audacioso demais. Sem
audácia raramente se vence...

E leu-nos:
"Quero a Republica para

a minha, pátria, quero-a, em no-
me do christianismo, em nome
do gênio da America, em nome
do progresso e da Civilização,
em nome da verdade e da cons*
ciência, em nome do Direito e da
Justiça.

Quero a Republica i uma fra-
ternidade sem Caim, um aposto-
lado sem Judas, sem intoleran-
cia, sem ódios, sem prejuizos,
sem exclusivismos e sem expo-
liações. Quero uma Republica
cidadã e sã, mãe da redempção
politica da pátria.

Quero uma Republica elevan-
do-se no altar da pátria, como
uma hóstia santa, para que to-

BOATO N. 1

Consta — como o "dizem" o
"consta" é da essência do boato
— que vão acabar com a "casa
de força" das officinas da Rêdc
de Viação. E isso vão fazer, diz
o boato, com o fim de uma em-
preza particular fornecer a for-
ça motriz das officinas, o que,
na oninião dos technicos, é un;
absurdo.

FACTO N. 1

O dinheiro para !*s obras do
emergência é promessa de to-
dos os dias e ã fome, que ar-
rança o nordestano do lar e o
lança, estradas em fora, em
procura do trabalho e do pão,
é realidade dolorosa de todos
os momentos.

Annunciar em "Pátria Nova" ó ter
garantido o seu ejxito.

Aos nossos amigos

Em viagem de propa-
ganda do nosso jornal se-
guiu a percorrer a zona
sul do Estado, o nosso
amigo sr. FRANCISCO
CHAGAS, a quem confe-
rimos amplos podéres de
acção como nosso repre-
sentante.

"Patria-Nova" recom-
menda-o a todos quantos
se dignam distinguir-noA
com a sua sympathia
e prestigiar - nos com
o seu apoio, esperan-
dó que o nosso viajante
encontre carinhoso aco*-
lhimento por parte das
autoridades e do povo cu-
jos ideaes constituem a
própria bandeira pela
qual pretendemos luetar
com denodo e sinceridade.

,,— mai laainaaw¦ ¦ mi—¦¦ ¦um. na i "li ¦ I ¦¦

dos a amem e a communguem,'
afim de que possam todos ter a
vida eterna da liberdade. Para
a nossa victoria total, comple- j
ta e definitiva se faz preciso u- j
ma espada, mas não a espada de,
César, sempre fatal, e sim a es-1
pada de Washington, que tem
por missãoQevantar mundos, a-
lavanca de Archimedes da liber**
dade."

E' esta, a Republica que eu
sempre almejei e quero ver vi-,
ctoriosa no Brasil. Como revo-
lucionario e como republicano,
não pôde ser outra a minha as-
piração. Que os homens de ho-
je a façam, para felicidade ge-
ral.

"iF^^ ~~~—>^ *Jft

* >*

Estávamos satisfeitos, e mais
ainda, porque Júlio. César nos
prometteu reservar para "Pa-
tria-Nova" algumas reminis-
cencias, que virão lançar muita
luz sobre o movimento republi-
cano no Ceará.

Dia claro. De sol escaJdan-
te. Calor terrifico. Abraza-
dor. Um vae-vem de povo,
vehiculos, coisas. A grita dos
jornaes matutinos. Operários
que rumam ao trabalho. O
commercio abre as as snas
portas. Moças vestidas de li-
nho branco, com bordados
vermelhos e rendas branca»,
fazem compras na cidade.

E o Astro-rei cada vez mais
alto, mais soberbo, mais, im-
ponente, mais majestoso, mais i
irritante. j

O movimento da "urbs" éj
mais intenso. Almoço.,

Jornaes da tarde. Cartazes
na Praça do Fererira. Ne-
nhum atropellamento. Os "c_-
fés" regorgitam. Nenhum
cónflicto. ,

Vem cahindo a tarde; e com
ella, marcha a monotonia da :

vida regional, da vida de priv
vincia.

Os sinos badalavam a "Ave-
Maria".

A _ egrejas affluem fieis
A terra é christã, essencial-
mente christã. E a noite vem
vindo, vem vindo...

Tudo é tristeza. Tudo é
fúnebre. A-lus. escondeu-se,
amedrontada, apavorada. Viu
phantasuras na rua. Ácida-
de não dorme: sonha!

Aqui e ali um vulto esqui-
vo. Ali e acolá visinhos quo
se ajustam á beira da calca-
da, para falar... da vida a-
lheia.

A iUuminacão publica é pai-
lida e ouasi nenhuma. Tudo
é triste. E a cidade adorme-
ce, adormece, sonha, sonha...

E' Fortaleza, commumen-
te, num dia de semana.

Marquez de Sans-Sonct

¦ 
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Reforma tributai
-ii ii

A revolução — ao que pensamos — operará no
BrasU transformação radical.

E é mister assim succeda.
Se nâo nos criou necessidades novas — ás nossas

nos acompanham desde muito, companheiros de todos
os dias — trouxe-nos novas aspirações e aspirações as
mais justas, as mais possíveis de realisação.

Utopias de hontem serão realidades de hoje.
Dentre ellas. a reforma tributai no sentido dé se

obter uma systematisação perfeita quanto possivel, e
em que se consulte a capacidade da nação, e se procure
estabelecer a equidade necessária no tributo.

Essas considerações vêm a propósito das declara-
ções feitas á imprensa citadina pelo sr. Secretario da
Fazenda, acerca do imposto rural, que vae soffrer ai-
gumas modificações do governo revolucionário.

Discordando do modo de ver do governo e certos'de 
que, no dizer de V. Hugo, ao mais humilde ê sem-

pre permittido ter uma idéa c manifesta-la. achamos
e dizemos que não está a urgir modificação isolada no
nosso caos tributai, no Estado, mas a organisação de
um plano geral de reforma e, delineado este, execu-
ta-lo paulatinamente, tendendo cada modificação á
execução dc uma parte do conjuneto.

Nesse campo da administração publica, entre nós
jtudo era feito ao sabor dos momentos.

Jamais se cogitou de uma obra dc conjuneto.
0 rural, não fugindo a essa contingência, se não

eivado de inconstitucionalidadc, é repositório de ini-
quidades, de exigências ante econômicas, de dispari-
dades relativamente ás demais tributações.

Estando a merecer modificações, reformas, que
estas se façam obedecendo a um plano geral preesta-
belecido, de modo que, de futuro, se enquadrem no
todo delineado.

Meras alterações de taxas e outras medidas de so-
menos, não podem resolver o assumpto.

O que urge é reforma completa da tributação,
ponde-se em equação a necesidade do paiz e a~sua
possibilidade tributai.

Nem exigir o Estado menos do que necessita real-
mente, nem pedir ao contribuinte o supérfluo.

ALONSO MEMORÍA
'roi*dro--«ro-t.i
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Matutinos th* hontem
"O CEARA'"
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S. exc. o er. Interventor
Federal, considerando que o d»>
ereto n. 21, de 17 de novembro
do corrente anno» dispo* sobra
n privação do cargo dos serven-
tuurioa de Justiça, quando ser
vem mal a causa publica; con*
siderando que é preciso eslabe*
lecer as normas para a efTeeti*
vaçãc do alludidu medida; Ia*
yrou, com a data de 4 do cor-
rente, o seguinte decreto:"Art. 1* — Compete ao juiz
de direito em exercício ou em
disponibilidade, designado pelo
Interventor Federal, apurar cri-
mes, contravenções e faltas doa
serventuários públicos, que ha-
jam servido ou sirvam mal à
causa publica, nos termos do
decreto n. 21, de 17 de novem-
bro ultimo.

Art. 2a — O procedimento
será iniciado por meio de repre-
sentaçâo offerecida directamen-
te ao Interventor Federal pelos
promotores públicos ou pelo
Procurador dos Feitos da Fa-
zenda, ou por qualquer pessoa,
mediante petição sellada, acom-
panhada dos documentos que
tiver, contendo a exposição dos
f actos com as circumstancias de
tempo e logar, o nome, a resi-
dência do denunciante e firma
devidamente reconhecida.

Recebida a representação, o
Interventor a remetterá ao juiz
designado o qual mandará au-
toa-la com os documentos que
a instruírem, ordenando ainda,
que o escrivão nomeado "ad
hoc" pelo juiz extraia copia da
mesma e a envie ao aceusado,
sob protocollo na capital e pot
intermédio da autoridade judi»

| ciaria e sob registro se fôr para
o interior do Estado, afim de
que elle responda no prazo im-
prorogayel de dçz (10) dias.

Paragrapho único — O juiz
do interior, recebendo a copia,
da representação, mandará en-
tregal-a, mediante recibo, ao ac-
cusado.

Art. 3Ü — Cumpre ao juiz
suspender de suas f uneções, des-
de logo, o funecionario aceusa-
do, nomeando outro serventua-
rio interinamente, em sua sub-
stituição, durante o procedi-
mento judicial. Poderá também
afastar do cartório ou tabellio-
nato qualquer escrevente, jura-
mentado ou não.

Art. 4o — Findo o prazo mar-
cado, com a resposta ou sem el-
Ia, o juiz mandará abrir vista
ao promotor que designar, pa-
ra, no prazo de quarenta e oito
(48) horas, se pronunciar sobre
a defesa apresentada pelo ac-
cusado; e, depois, se fôr preci*
so, o juiz procederá ainda ás
diligencias necessárias para
mais completa verificação doa

I factos denunciados, podendo Art. 10 — Revogam-se as" para isso inquirir testemunhas,' disposições em contrario."

Trata da devassa que se pro-
cede na Fiscalisaçâo dos Portos,
deste Estado.

Djaclr Menezes, entrevis-
tado, falia sobre o actual mo-
mento nacional.

Transcreve a entrevista do
sr. Antônio Carlos ao "Diário
Carioca".

Editorial sobre a majora-
ção do preço da carne verde, em

ordenar exames, vistorias, soli-
citar informações de quaesquer
repartições, ou cartórios e, em-
fim, utilizar-se de todos os meios
de provas admissíveis em nosso
direito.

Art. 5" — Concluídas as di-
ligencias necessárias, o juiz pro*
ferirá, dentro de cinco (5) dias,
o seu despacho, julgando ou não
procedente a representação a-
presentada para os effeitos do
art. Io do decreto n. 21, de 17
de novembro deste anno.

Art. 6o — Proferido o despa-
cho, o juiz de direito enviará os
autos ao Interventor que decidi*
rá afinal.

Art. 7o — O recebimento de
custas indevidas, com infracção
do respectivo Regimento, tam-
bem constitue uma das fôrmas
pelas quaes o serventuário de
justiça serve mal á causa publi-
ca*

Art. 8Ü — Além da privação
do cargo, em que incorrer o ser-
ventuario, fica obrigado a res-
tituição em tresdobro, do que,
a mais houver recebido, na con-
formidade do art. 72 do actual
Regimento de Custas.

Art. 9o — Chegando ao co-
nhecimento do Interventor que
um serventuário publico tenha
sido nomeado com violação doa
preceitos legaes então vigentes,
ou, que haja commettido algum
crime, contravenção ou falta,
poderá mandar apurar a vera-
cidade do facto, por intermédio
do juiz de direito, independente-
mente de representação dos pro-
motores, Procurador dos Feitos
da Fazenda ou qualquer pessoa.

Paragrapho unico — Apura-
da a veracidade do facto impu-

-tado, o Interventor procederá de
conformidade com o estabeleci*
do na segunda parte do art. 2o,
do presente decreto.

Fortaleza.
— Chronica de Lydio Canv

boyn, notas sociaes, telegranv
mns e outros noticiário».
•GAZETA DK NOTICIAS"

No artigo de fundo, fala so*
bre a reforma da magistratura.

Diz que Juarez Tavora foi
vencido, mas pelas flechas de
Cupido.

Polybio estuda o desalen-
to do povo, que esperava da re*
volução um milagre repenti*
no...

Ineditoriaes sobre o Mata*
douro e o assassinio do intrepi-
do jornalista Deolindo Barreto.

Um resumo da entrevista
concedida pelo dr. Anthcnor
Navarro á Agencia Americana,
entrevista em que se diz que,
na luta de Princeza, a Parahy-
ba gastou mais de 6.000 contos,
além do que se arrecadou durant-
te a conflagração.

Vespertinos de hontem
"O NORDESTE"
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Este provérbio verdadeiro:—
"Ao lado do invejoso ninguém
viverá tranquillo".

Netto Júnior pede que o-
lhemos para a estrada de Mece-
jana.

Uma longa corresponden-
cia sobre o governo e o imposto
rural.

Refere-se á procissão daa
Filhas de Maria, no dia 8, di-
zendo que ella, a procissão, era"o exercito alvinitente da Vir-
gem".No artigo de fundo, diz que
Alfredo Pimenta, polygrapho
portuguez, repete o conceito de
Roboul: "a senilidade nem sem*
pre espera pela idade, fazendo,
porém, notar que a idade nem
sempre arrasta a decrepitude."
"CORREIO DO CEARÁ"

No primo-editorial, combate
o filhotismo, e diz que o sr.
Maurício de Lacerda, incumbi-
do de representar o Brasil no
Uruguay, collocou, na embaixa-
da, um seu filho, e outro do ge-
neral Tasso Fragoso.

Diz que, antes da revolu-
ção, o imposto rural era alvo de
uma gritaria medonha, mas que,
ainda agora, "a cobrança pro-
segue com o mesmo ardor de
outrora."

Diz que a Allemanha vae
pagar a Portugal os prejuízos
causados antes da guerra.O sr. Washington Luis se-
ria o ministro da Guerra no go-
verno frustrado do sr. Júlio
Prestes.
"O POVO"

N. 95

Uma palestra com o ex-depu<
tado Beni Carvalho, o qual af-
firma que "não eram sólidas as
relações do sr. Matos Peixoto
com o Cattete". E que isso vié-
ra do facto de querer o sr.
Washington a reeleição da ban-
cada, emquanto o sr. Peixoto
queria três nomes novos. O sr.
Beni confessa que assignou com
repugnancio o celebre telegram-
ma da bancada democrata ao
povo cearense: porque, sobretu-
do, o despacho era infame, sob
o ponto de vista literário. E ac-
crescenta que o sr. Peixoto não
seria ministro do sr. Júlio Pres-
tes.
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PARECE-ME 
que o meu pensamento não foi

perfeitamente comprehendido hontem. De-
certo, fui obscuro.

Alguém entendeu que sou contra os partidos —
e Deus me livre de uma idéa tão absurda.

Não sou contra os partidos. Sou contra os cor-rilhos.
, O grande mal, o grande erro da Republica temsido o caudilhismo de aldeia, isto c, a falta de correntesorganizadas da Opinião.

Sou contra o coronelismo, o caciquismo, o domi-nio dos chefetes ambiciosos e incultos, sem idéas, nem
programmas, principalmente sem idoneidade moral
para encarná-los.

Sou contra o chamado liberalismo, fôrma roman-
tica, irreal, insincera e carunchosa das democracias
de rótulo.

E, se fôr preciso, para sustentar o meu ponto devista, negar a própria democracia, como simples for-mula politica, eu não recuaria em fazê-lo.
Nunca tive medo de palavras, sejam estas as maisausteras e arraigadas no habito social, que é um viciocomo todos os hábitos deste mundo.
Só admitto um dogma: o da Moral !
Fôrmas políticas, fôrmas de governo, não resol-vem, pelo simples cartaz, as necessidades publicas e os

problemas de um povo.
Nós não fazemos outra coisa, desde que nos en-tendemos, senão imitar a Inglaterra e os Estados Uni-dos — e, quando, para bem copiar a este ultimo, nosarvoramos em pragmatistas, fazemo-lo, ainda, por es-

pinto theorico, sem atteirder ás circumstancias quenos rodeiam e despresando os imperativos do meioem que vivemos.
Eu não sou contra o principio dos partidos politi-cos, pois que uma Nação livre só tem existência poli-tica pela projecção de suas correntes partidárias.Mas, isto só se consegue á custa de uma conscien-cia collectiva: consciência civil, consciência politica,consciência nacional.
Esta é que se precisa formar no Brasil, agora queas olygarchias foram abatidas e a Revolução prometteao povo o direito de ser livre, de ter idéas, de votarsem constrangimentos, de escolher os seus chefes.
Precisamos de partidos, é certo. Antes dos parti-dos, porém, precisamos de homens capazes de os re-

presentar.
E aqui apparece o papel gravíssimo das elites ori-

entadoras e dirigentes, constituídas de figuras que se
imponham, pelo seu passado, pela sua condueta, pelo
seu presente, sua moral publica e privada, ao respeito
das massas.

Convido os intellectuaes cearenses ao sacrifício do
seu posto nesta hora de graves responsabilidades para
o Estado e de grandes desesperos para o povo.

Temos ou não temos uma intellectualidade. A in-
tellectualidade de um povo é a sua máxima expressão
politica. Aos intellectuaes cearenses compete a van-
guarda das responsabilidades actuaes.

Quando, alludo a intellectuaes, não faço a sele-
cção de uma casta, de um grupo de eleitos. Nem me re-
firo aos poetas de café.

Alludo ao sangue do nosso organismo social, á in-
tellectualidade-força, onde quer que ella se mani-
feste: nos gabinetes, nos tribunaes, no jornalismo, nas
officinas.

Essa intellectualidade é que precisa ser o dinamo
da opinião publica, estabelecendo as correntes de for-
ça moral para a renovação politica do Ceará.

ISS0 _ ou voltaremos ao coronelismo, embora de
lenço vermelho.
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Lm A W E S

ERA UMA VEZ A MISSÃO DECRETO DO MINISTRO
.N .A \ .A I . . . .

HIO, 12 — Nilo seria mais pro-
rogado o contracto com a Min-
são Naval norte-americana, dc
accordo com a correspondência
trocada entre o sr. Getúlio Var-
gos, chefe do governo proviso-
rio, c o embaixador dos Estados
Unidos.

Ficarão, todavia, garantidos os
tlireitos dc contracto, apesar de
este haver terminado a 0 dc no-
vembro próximo passado.

SUBVENÇÕES CORTA-
DAS, NO MINISTÉRIO DA

AGRICULTURA
RIO, 12 — O sr. Assis Brasil,

ministro da Agricultura, resol-
veu cortar as subvenções aos cs-
tabelecimentos que, aqui e nos
Estados, não se destinarem ao
ensino agrícola.

ECOA, NO RIO, A ENTRE*
VISTA DO SR. F. TAVORA

RIO, 12 — A imprensa desta
capital publica telegrammas do
Ceará com referencia á entre-
vista concedida pelo sr. Fernan-
des Tavora, interventor federal,
sobre os problemas mais impor-
tantes de seu governo.

DA FAZENDA

RIO, 12 — 0 ministro da Fa-
/iii.l.i asslgnou um decreto que
regula os conhecimentos dos
transportes de mercadorias por
mar.

O SR. ASSIS BRASIL VAE
ASSISTIR AO CASAMEN-

TO DE UM FILHO

RIO, 12 — O sr. Assis Rrasil
embarcara no próximo dia 17
para o Rio Grande do Sul, com
o fim de assistir ás nupeias de
um seu filho.

CREADO O BUREAU'CENTRAL DE COMPRAS
RIO, 12 — Foi assignado um

decreto creando o Bureau Cen-
trai de Compras e Repartições

O SR. JÚLIO PRESTES
FIXARA' RESIDÊNCIA

EM PARIS

RIO, 12 — Em Paris, o uPe-
tit Parisie.n" registra a chegada
do sr. Júlio Prestes, que esta-
ria inclinado a permanecer na
capital franceza, ahi fixando re-
sidencia.

E R IM

AINDA W CEDO PARA
FALAR,—DIZ O SR.

JÚLIO PRESTES j
RIO. 12 — Em Bordóos, o jor-

nal "Petite Gironde" dirigiu-se
no sr. Júlio Prestes, ex-futoro
presidente da Republica Rr.nsi-
leiro, o qual -declarou que as
circumstancias ainda nâo per-
mittiam fazer-se o julgamento
da obra revolucionaria do sen
paiz com a necessária precisão.
Publicas.

MAIS PORTUGUEZES
PARA O BRASIL

RIO, 12 — Dc Lisboa partiram
para o Brasil 84 emigrantes por-
tuguezes, que aqui vêem exercer
a sua actividade. * *

SANEAMENTO RURAL
NO CEARA'

RIO, 12 — 0 sr. Francis-
co Campos, ministro da E-
ducação, approvou a reno-
vação do accordo entre a
União e o Estado do Ceará
para a execução dos servi-
ços de saneamento rural e
prophylaxia da lepra.

Lembre-se que o annuncio bem feito
é a alma do negocio.

RENATO VIANNA

TRUNFO %
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Anno  801000
Bcme-stít. .. ,. 30|000
Trimestre .. . 18f000

Exterior
Anno  80$000
Semestre .. .. W$000
Trimestre .. . 30*000

NOTA
Oi. |..-.i. íi. . dt* nsingi-ft*

turaa deverEe vir acom.
pnnhadoii ân* r«*«i»c^tivaa
imjMi.t.uti ia-, om vale pes*
tal, choque* ou valor docla*
rado — »• endereçados ao:
Dlraetor • Comim.re.nl de

«Pátria Nova"
Itua Pâirá, 2 — Sobrado

CcnrôFortaleea
Quaesquer reclamaçfies

[ serão nttendidns com j»ra*
j ser, quando fundadas.

„,, .„,,.„./. mmah a aIMUo ISSO W U' 0OVBIWO. I... Ha 'f^ò^IvC-
Ministério, conseguindo um a- f— ¦ T ~ s '' ™'n €0lM ™mou m mrgo
•«**«tnT,ZI »"<•'">•«•*• «¦i,c-•""'¦; *«'"¦'» >¦•»»»r»i««oihio»-Decreto n, !*.._« dr .4 du mes,. pe(xotú chegou ou Rio e <í«nm/Mi m/(l/l</„ tectemunho
findo.Achamos justo o appcllo pur

\que nrm oo encontro do* //»'«•
i resses da clnssc.
EMIIAJNADAS..

os fados sr furam divulgando
melhor, soube u publico de que o

presidenh havta passado u rxer*
'..¦¦¦ i/<> governo oo tegundo me-
eessor legal, o presidente da As-
mnblèa, dr. Octavio Lobo.

Verdade seja qur rm nituaçdo
Sa mesmn época cm que, no'como aquella muito embora

Ceará, »ob o sol do JaguaribeAcreada mais pur umn fronxidâo
morrem dc fome os conterrâneos ;de coragem sem rival — nâo sur*

e até co*mttnicipes du general \ ria a ninguém u curou, multo

Juarez Tavora, — o governo du menus nu distineto esculapio,
Vnlão continua a derramar dt que armada de btsturi«' perigo*
nhciru a rodo nu apparato ilusão c fa: o serviço bem feito, mas
embaixadas diplomáticas. \ao que parece, nunca demons-

Dos telegmmmas consta que trou aptidão para o pau furado,
O sr. Maurício de Lacerda já ru* ralibre 14...

. mou para o Vruauag, chefiando 
' Comludo. s. s, foi presidente.

\ogrupo dos que vôo representar- c o futuro narrador histórico, a-

\oos nas festas centenárias da re- pezur do espaço de horas, ha de

í publica nisinha. coltocal-o na chronohgiu presi-
Essas viagens nâo se realizam denciai, entre Peixoto e o Inter-

l sem grande disperdlcio de recur* lienJor-
I sos.

1930 —

DEZEMBRO
— SABBADO —

Santa Luzia, pu-
drocira da vista.

HORÓSCOPO
As pouoaa des-

te mez são, em
geral, medrosa» e
pessimistas. Im*
pulsivas c des*
confiadas, estão
sempre em luta
com os que os
cercam. São con*
stantes na ami*
7_.de, e relativa-
mente felizes.

EPHEMEEIDES DO CEAEA

— DEZEMBRO 13 

lg49 — o presidente du Assem_»léa
Provincial, Tristão de Alencar, apre-
senti, o faz passar em votação uma
moção de desconfiança c censura uo

presidente da Provincia, dr. Fausto
Augusto de Aguiar.

1866 — Publicase em Fortaleza. "O

Progressista", redigido por José Ave-
lino. '

1870 — O vice-presidente, ccl. Joa-

quini da Cunha Freire (Barão de Ibia-

paba), assume o governo da Provincia.
1907 — Fallece em Fortaleza o mães-

tro Zacharias Gondim.

Lá fora, no extrangetro, lemos
a criminosa mania de apresen-
tar-nos com pompa nunca vis-
tas, cobertos de alfaiai riquis

Jà <' alguma coisa para quem,
eomo s. s„ em polilica nào hon-
vera sido, ainda, coisa alguma.

Este caso faz lembrar ti-
queVoutro do collega fie Venfi

«imãs, nas nossas constantes cm- \nius, ao tempo do Consulado ro
baixadas.

Por mais que o desejemos,
não podemos todavia justificar
esses gastos fabuloso;, guando
os filhos do paiz trazem o <sto-

SIM & NÂO

melhorar o ambiente.
Para a nossa vaidade interna-

cionai, a arca publica e*tá sem-
pre aberta.

Somos uma familia de legiti-
mos desmiolados c pedantes: em
quanto os chefes vão ao fausto
dos bailes deslumbrantes em tra-
jes orientaes, arrotando rique-
za, — na atmosphera triste da
casa os filhos opilados roem as
unhas de fome, e, esfaimados
vão morrer no quintal...

O QUE URGE FAZER

i
| O Ceará ê um dos raros Es-
tados da Federação que possue', 

77 „ ' um le prosado."Patria-Nova" dará am- \
pia liberdade de pensamen- -. /_' ainda o Ceará, talvez, o uni-
to aos seus illustres colla- co Estado do Brasil onde. peram-
boradores; não se responsa- vula pelas ruas uma quaniida-
biliza, entretanto, pelos con- de considerável de pedintes. es-
ceitos emittidos em artigos moleres, leprosos e miseráveis
assignados. outros, creaturas atacadas de mo

lestias diversas, no comniunr, in-
fecto-contagiosas.

Sobre ser .deprimente para
uma cidade com foros de civili-

Um dos problemas que actu- ¦ zada, ê desagradahilissimo c
almentc vem revolucionando a prejudicialissimo esse descaso
classe cstudanlal cearense, prin- de nossas autoridades pelo mere-
cipalmente os estudantes avul- fiV/o amparo que merece essa
sos, dos estabelecimentos offi- gente infeliz,
'cialisados e secundários, é a so-. , . , ,

dada para que i As ruas da cidade, as portas

mano.
Ventinius não fora consui se-

não alguns dias. facto que Cícero
commentou ironicamente: "/)«-

rante o consulado de Ventinius
mago vazio c morrem dc inani-\dcu-se um grande milagre, por-
cão no inferno vermelho do nor* \que náo houve nem inverno,'deste. \nem verão, nem outomno, nem

Desde ba muilo se vem gritan- i primavera .
do contra esse espectaculo de | Aconteceu, todavia, que o seu
miséria e os governantes do lira- j 

suecessor se manteve no poder
sil ainda não se dispuseram a j apenas algumas hora*, e então,
enviar-nos um ceitil para ame- \Cicero completa o commenia-
nizar a fome sertaneja. Sem a rio: "Mas tivemos um oulro tão
mudança do quadro politica veio severo, que, no decorrer do seu tenente Beltrano, com 200 pra-

consulado ninguém comeu nem I ças
dormiu".

E' o caso...
i*-ê^-r f i*

COMO SE FAZIA UM
__

de quem assistiu n convenção f
lieunídus us proceres, outrora

democratas, pura o escolha, o
chefe, que pur signal não conta
senão com um eleitor, que »{ elle
próprio, passou u ler umn lista
dc nomes que seriam dignos do
cargo, mas.,, vetados em palácio,
por taes e toes razoes, que iu ex*
plicando num ambiente de muda
revolta.

—Quem é, enlão, o candidata?
~~*l)e accordo com s. excia. o

sr. presidente, dr. Josi- Carlos
de Maios Peixoto, è o sr. Fulano.

Um empregado du commercio,
moço dc qualidades recommen*
daneis, não se pAde negar, mus
cujo único mérito em política,
era ser primo em 3." grau, do dr.
Demosthenes Carvalho, primo
do presidente.

? Os conuencionaes deram o es-
trilo. Cenhos cerrados, caras dc
poucos amigos, todos se revolta-
ram. Um chegou mesmo a ter a
coragem de impugnar a condi-
daiura.

Balburdia na illuslre assem-
blèa. Confusão. Nisto, o carlviro
do telegrapho entrega ao chefe
um tclcgramma, que já estava
custando a chegar...

Abriu-o, leu-o, e virnndo-se so-
lemnemente para os revollosos:

—Pois meus amigos, está aqui
a palavra do deputado Moreira,
o nosso grande chefe, de cecor-
do com a vontade do Peixdo.
Vocês têm duas candidaturas a
escolher: a de Fulana ou... a do

PREFEITO

• * •

Fulano foi eleito, reconhecido
e... a revolução acabou com toda
essa bandalheira, para honra do
nome cearense e saneamento
moral do Brasil.

Em matéria dc politica, Iqua- ,. .. . , . Ja viu um annuncio tão módico eiu sempre foi uma terra em que tào 1)em feit0 como Q que ,.patria
nunca se respeitou os direitos Nova" publica?
do povo, em que a vontade popu
lar é um mytho.

Sempre o foi, principalmente
na época choreographica do pei-
xotismo, que Deus haja.

Perguntae ao americano quanto gas-
ta em propogar o seu negocio, em an-
núncios. Pois fazei como o americano
pratico.

Finas Meias de seda

EXAMES PARGELLADOS

lução que será .
sejam concluídos, por decreto, dos templos, as esquinas dos

os demais preparatórios. /'quarteirões", as calçadas dos
jardins, vivem atapetadas

Um entrave, no entanto, exis-
te, para que não seja soluciona-
do, como era de esperar, o pro-
blema.

E' que sejem apresentados, co-
mo documentos para effeito de
inscripções, os certificados dos
preparatórios já adquiridos.

Ora, grande parle dos interês-
sados tem os seus certificados
no actual Ministério de Educa-
ção, o que os impossibilita de
ciunprir áquelle dispositivo.

Dada a exiguidade de tempo
para a sua fiel observância, ap-
pellam os estudantes cm apre-
ço no sentido dc o dr. Eliezer
Studart, illustre Inspector Fede-
ral do Ensino iunto ao nosso Ly-

s
de

desgraçados que supplicam, hu-
mildemente, a caridade publica.

Ora, isso não só è atraio como
dá uma triste impressão de nos-
sa cidade.

O Estado que tão facilmente
vota verbas para despezas de ca-
racter puramente social, lem o-
brigação de, zelando pelo bem-
estar publico, zelar por que se
rodeie essa gente de maior con-
forto, internando-a nos logarcs
que lhe compete.

A questão ê de interesse pes-
soai, de mutuo interesse.

AJü fica, pois, o lembrete.

0 meu bilhete

MOUSSELINE, MANON, ROYAL,
FRANCESAS, TOSCA

Resistentes e elegantes—Sempre nuances novas
Especialidade da

A Cea use
(N. 82—6 vezes seg.)

FKANCIHCO CYBINO
DOS SANTOS — (Na*
offlrltiu* tle 'Tutrla-No-

Vtt")

CShlool
VooÔ, na mudt^lltt cio Ht-u tra-

Imitiu, fazendo girar eüstt ma-
china Infernal que ê a de Im-

prenna, tem iihrasw. de verda*
deiru hciiho pii ii. >s. ip hio i. I tem,

principalmente, espirito: é c\ún-
toso, é humorístico. Aliús, ain-
tia não tive oceasião de o encon*
trar mal humorado, rarece-me,
mesmo, que você, em meio à lu*
ota nôtivaga de Impressor, não
dispensa os sábios e altrubtícoa
conselhos de Smill, Franklin c
Marden.

Vejo-o sempre alegre e bem
disposto. Agitado e febril. Deu-
embaraçado. Um "caboclo dam*
nado", como diria o único filho
homem de meu pae.

Hontem, tive oceasião de o
ouvir falar da imprensa,
dos jornaes, dos jornalistas e,
sobretudo, dos "jornaleiros" de
Fortaleza.

Se é que o não entendi mal,
você teve razão nas suas asser-
ções — Fortaleza abunda em
jornaes, como em gente que não
sabe lêr e escrever.

— O costume aqui como vo-
cê o disse era o indivíduo com-
prar o periódico c passa-lo, de
mão em mão, até á ultima casa
da esquina do seu (?) quartei-
rão. E era por que ora o é mui-
to menos. Mas, você quer sa-
ber uma coisa curta e certa?

Paulatinamente o publico vae
comprehendendo a necessidade
de lêr jornal — de lêr e não o
emprestar.

Mas, não haverá um motivo
que justifique esse indifferen-
tismo pela folha (?) que se
comprou? Não ha justificativas
para a pequena tiragem de
exemplares que se verifica nos
jornaes de Fortaleza?

Vejamos:
Se há no jornal qualquer coi-

sa de interessante, esta é guar-
dada com carinho, é cortada, é
archivada.

Logo, a tarefa é nossa, mais
do que do publico: e por que fa-
zemos o jornal.

Chico!
Não sei ao certo se os seus

vinte annos de impressor valem
os meus seis de jornalista; mas,
acho que sim.

Entretanto, na differença que
vae de redigir uma noticia, ura
artigo ou um simples suelto á
sua impressão, cabe-me dizer-
lhe que não tardará muito e

l Fortaleza estará em condição
I de comportar jornaes com uma
tiragem superior a dez mil exem-
plares.

Optimismo? Não: lógica!
E. que todo o cearense tende

a saber lêr... jornal.

ATHAYDE HERMES

Morreu de tristeza!
Somente porque nunca procu*

rou o "Café Iracema", manipu*
lado com o maior esmero.

(116

OB-TÜIRIO DA CIDADE
Antônio Simões de Souza, 75

annos, casado, arterio-esclerose.
José Jorge da Silva, 41 annos,

solteiro, infeeção intestinal.
Rita Moura da Silva. 27 an-

nos, casada, tuberculose.
A'ntonio Fiúza Lima, 51 an-

nos, casado, nephrite.
Maria, 13 mezes, intente.

M U T1
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W NO £/JU E NA SOCIEDADE jã

O DIA DA ELEGÂNCIA

Modti e «•siiu-tir.i ii:n> se
li:tmiuMiisuin, Sim valorei*, op-
postos. Antagônicos.

Olmervo issu diariamente.
:u|ui no Mcoln de fcu" do jor-
nal, onde ne en^a-sta a scduc-
cão de um gracioso "atcUer".

Porque a moda. Iiidlseuli-
velmcnte, t* tlcscIc^aiitinHlma.
Eis um p:ir:i(lu\ii que o pro-
prio «.Viltlt- nâo ousaria. Na
legitimidade das essências, é
claro, desde que t» convencio-
nal c "estar na moda", para
ser elegante. Seja esta embo-
ra incongruente ou absurda,
como a actual.

No começo, a exigência da
cintura baixa estabelecia as
saias curtas; e, já agora, com
a elevação da linha de anca,
a coherencia é a cintura alta.

Ironisa o "blaguer" num
prosaismo nativista, desço-
brindo, alhures, as senhoras"coto", na antecipação das
"mangoary"...

Senso de costureiros...
Porque, si ao menos por illu-
sâo a esthética interferisse,
â cintura ionga corresponde-
ria a grande cauda, e assim o
reverso.

m-

i&¦•¦ii«* s., portanto, .¦¦¦•¦
«¦rn ambfif u esthética foi bem
\ •ii|)i*i*iii.*ii:*./ii*hu . graças n
Deus.

Si ãf.

* * *

ANNIVERSARIOS
Ante-hontem: —• A exma.

sra. d. Adalgisa Cordeiro do
Carmo; o sr. Luiz Damaso Cor-
deiro de Almeida, digno varão,
que em nosso meio se distingue
pelos seus altos predicados mo-
raes.

Hontem: — A menina Nyrtil
Augusto Monteiro, filha do sr.
José Monteiro, funecionario da
Rede de Viação Cearense.

Hoje: — O sr. José Gondim
Brasil.

VIAJANTES
Dr. Jurandyr Picanço — Vin-

do de Parnahyba, Piauhy, onde
clinica, está nesta capital, o dr.
Jurandyr Picanço, que, amável-
mente visitou a nossa redacção.

Cel. Rubens Monte — Seguin*
do para o sul do paiz, numa de
cujas guarnições vem de ser
classificado, apresentou - nos
suas despedidas o distineto ca-
valheiro sr. cel. Rubens Mon*
te, a quem desejamos feliz via-
gem.

ALFAIATARIA AMANCIO
Procurando corresponder cada vez melhor á

confiança que lhe tem demonstrado o nosso publico,
ALFAIATARIA AMANCIO communica á sua distineta
freguesia e a todos em geral, a chegada do Rio de Ja-
neiro, do sócio desta casa, sr. João França Ferreira.

Este digno cavalheiro foi especialmente a Capi-
tal da Republica, onde se demorou cerca de três mezes,
afim de aperfeiçoar-se nas ultimas e mais modernas
criações de alfaiataria e ao mesmo tempo dotar a casa
do que ha de mais novo e elegante, em tecidos, como
sejam casemiras, flanellas, linhos, etc.

Com a sua chegada a esta capital, a "Alfaiataria

Amando" não temerá a concorrência de qualquer
outra, na disputa dos méritos de Alfaitaria de 1."
ordem.

Visitem !

Praça do Ferreira, n. 34
(10 v.—5 seg. 5 alt.)

OSTi-YMOS sempre de relembrar o que fo-
mos no passado.

Muitas vezes fazemos grande esforço de
memória para reconstituir os nossos traços
physionomicos, sem que consigamos.

Adultos, desejamos saber como éramos, quando
bebês

A melhor maneira de se satisfazer esses desejos
é tirando retrato. ™ATri rnNesse caso, convém se procurar a PHOIO t*U-
MES, á Rua Barão do Rio Branco, 120, que garante
todo serviço que executa. ¦-

Essa photographia é especialista em retratos de
crianças, vistas de cidades, reuniões, etc, etc, sem
temer competência.

RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 120 - CEARA'
(5 vezes seg.)
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Confecciona com esmeros,

c sob medidas, pyjamas. ca-
misas- fardamentos para mi-
litares, collegiaes e ternos de

brins, gazemiras, pelos ultí-
mos figurinos.

NÀO ESQUEÇAM

Rua Major Facundo, 259
CEARA' - FORTALEZA

(5 VS. sgs.
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D"A CE*ENSE'
Será levado imingo, 14
no cine-m|ceeiros

(N. 12G—2

Essa sua excifeçio nervosa,
provém da impuijfeale café mal
temperado. Exift orno recon*
stituinte, o legitifco "Café Ira-

(115cema
)|5ADVOGJDfS

Dr. Lincoln Motãi Mattos

Optima collocação
Emprega-se 600 réis na BOLSA MERC4ANTIL

POPULAR e em troca, recebe-se

í 25:ooo$ooo
ist<**^metiiíai\t*5-a c^wnpra dc uma caderneta com

5 números que dá direito ao prestamista
32 prêmios semanaes

INSCREVEI-VOS, HOJE, MESMO
RUA DR. PEDRO BORGES, 26

ALVES B^ARBOSA & CIA — Proprietários
(10 vezes seg.)

Dr. 1. MoreiradE Sousa !
!Acceitam o pattjciaio de cau-,

sas eiveis e crimii.es, em qual-.
quer parte do Estão. !

Endereço: Creditj Popular S.
Jost

R. GUILHERMEÍR()CHA, 15
Fortaleza-peará

5$000 POR SEMANA
Mediante essa pequena contribuição, terá V. Excia.

um esplendido costume de casemira na
secção da alfaiataria da

CASA MARIO CAMPOS
(15 vezes alt.)

( 03—30 sgs

NO CURSO PULAR
Do Professa*

JORGE DA fUBHA
ensina-se

Inglez, Francez e Matlte*
matleas

RUAPÀRAV^- 16
(N. ^7—diário

%XKoJr ^^^ %*kí$ \hssn\

CURA DA GONORRHÉA
E9 o melhor medicamento até hoje conhecido na cura

' 
da blenorrhagia ou gonorrhéa, aguda ou chronica
Approvado pelo Departamento de Saúde Publica

VÍDRO 3SS00
Vende-se na PHARMACIA THEODORICO

RUA MAJOR FACUNDO N. 120
(N. 94. _ 12 vezes alt.

ALU
o excellente sobrado! atuado á
Praça da Sé, n. 32, a tratar com
o Professor Jorge <3a| Rocha.

Praça José de Alencar, n.
194. Rua Pará, n. 2 ou 16.

(107—Sgs.

Gde-Bol Club Visitem este bem

RESTAURADOR DA BELLEZA DO ROSTO
Evita as rugas precoces, tira as sardas e pannos,_a
maior parte de manchas da pelle dando uma delicada

brancura. Approvado pelo Departamento de
Saúde Publica

VIDRO 4S000
PHARMACIA THEODORICO

RUA MAJOR FACUNDO N. 120
(N. 93—12 v. alt.

ínstallado estabelecimento de diversõe;
no 1.° andar do MAJESTIC. í c(NU?
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O MATADOURO MODELO
E A CARNE VERDE

E* muito curiosa ti maneira como algum -»i ¦.:....*, dt» int-
prenita «bordam a actual qtiestflu da carne verde.

0*ponto capital da questão, no p-é em que se nchti. t* mos-
ir.u um meio de encontrar o Governo uma solução acertada
para a crise dçsse gênero de alimentação.

Ao envís de alvitrarem soluções raeionaes sobre o assam-
pto» preferem rumar pela sendo dos caprichos e anhuadvenõcs
pessonos. insistindo em nffírinnr ser o actual ftfutadm.ro Modelo
o causador dn escassez de carne verde, esquecidos embora que.
em 1923 tivemos carne verde cm Fortaleza a 4$000 o kilo. SEM
HAVER MATADOURO MODELO, c que. eiii 1927. o preço da
carne verde variou entre !í$000 c $($(10 o kilo. em pleno funccio-
nnmento do questionado Matadouro Modelo...

Esquecem ainda que, no Interior do Estado, onde nilo ho
Matadouros Modelos, a cnrne E* SEMPRE MAIS CARA QUE EM
FORTALEZA, e que, nns capitães do Nordeste, a carne verde
ESTA* SENDO VENDIDA ACTUALMENTE POR PREÇOS SU-
PERIORES AOS DAQUI.

Ainda hontem. publica "O POVO" uma correspondência de
Soure. onde sc trata do debatido assumpto.

Diz-se nessa correspondência que a carne naquelln villa è
sempre bôa e abundante, para isso concorrendo o faeto dc não
haver por lá Matadouro Modelo.

Um marchante paga ali. segundo a correspondência a quenos reportamos. Rs. 17S300 (que achamos pouco) por uma rez
abatida.

Ora. a taxa cobrada em Fortaleza pelo Matadouro Modelo
regula, em média, Rs. 21*500 t m cada rez abatida, havendo as-
sim uma diffcrença contra o marchante, fortalezcnse apenas i\c
Rs. 4$200.

Apezar disso, a carne em Soure. conforme a própria corres-
pondencia citada, é vendida a rs. 2.*?000 o kilo. sem osso. e a rs.
1S600 o kilo com osso, o que vale dizer: por PREÇO SUPERIOR
AO QUE SE VENDE NO MERCADO DE FORTALEZA.

E' claro que este elogio superficial da carne de Soure re-
dunda em proveito do Matadouro Modelo, pois o mesmo não im-
pedrr que a carne verde sv.i« vUluluI.t a<i**i po* preço inferior aode Soure, consoante acabamos tle mostrar, basêando-nos em
dados fornecidos pelo apreciador ao qual nos reportamos.

Suggere ainda o missivista que abra o Governo as portas da
cidade ao livre commercio da carne verde trazida de outros mu-
nicipios, com o que — entende elle — estará resolvida a crise.

Não se lembra, porem, de que. si 1 kilo de carne, sem osso,
custa, em Soure, Rs. 2SQ00 e com osso lsf.00 actualmenté,
nâo poderá custar o mesmo preço si trazido para esta capital,
pois o transporte não é barato...

Em virtude do exposto, seja-nos licito perguntar: qual o
prejuiso trazido pelo Matadouro ao consumidor, quando, aqui :>.
carne, é, actualmenté, vendida a 1S800, sem osso, e a 1S400
com osso ?

Si é desta fôrma que se pretende.resolver a crise da carne
verde, então poderemos limpar as mãos á parede.

Não tivéssemos lido o "Correio do Ceará" de hoje, e ter-nos-
ia passado dispercebido o menospreso com que encarou o cor-
respondente d'"0 Povo" o ponto de vista da Hygiene Publica em
matéria de matança de gado.

No órgão da Senna Madureira, um articulista, doublè de es-
culapio ou criador, approva o enthusiasmo do missivista de
Soure pela matança de gado sem inspecçãò medica.

E' incrível !
« Só mesmo a absoluta ignorância da realidade dos factos po-'deria fazer táboa raza do zelo e critério com que o medico da

Prefeitura desta Capital, o honrado e -competente dr. José Frota,
desempenha as suas funeções, com uma meticulosidade e de-'dicação de que dão testemunho todos os que o conhecem no ex-
ercicio de seu cargo.

Não podemos terminar este cavaco sem destruir uma das
allegações do correspondente de Soure, inserta no "O Povo".

O trecho é o seguinte, referente á vantagem da matança
am Soure:

"E o marchante fica de posse das visceras, do couro
e das canellas da rez"..."Muito differente de Fortaleza, onde o marchante
recebe apenas a carne, ou sejam: — cincoenta porcento do peso bruto, sobre o qual o Matadouro cobra 80
réis de cada kilo, ficando com a cabeça, os chifres e as
canellas dos bois, e indemnizando somente Rs. 13.fõ00
pelas visceras".

Não póds haver affirmativa mais distanciada da verdade
dos factos.

No Matadouro Modelo de Fortaleza, asseveramos sem receio
de contestação, o marchante recebe, além dos quatro quartos da
rez abatida, mais a CABEÇA, AS VÍSCERAS E O, COURO TRA-
TADOS, OS MOCOTÓS devidamente limpos, OS CHIFRES e A
CAUDA DO ANIMAL ABATIDO.

Alem disso, a Empresa do Matadouro absolutamente não
compra as visceras da rez abatida; ellas são vendidas pelos do-
nos das rezes a quem bem lhes convém.

E são desse jaez as aceusações feitas ao Matadouro Modelo
Fortaleza !...

E depois disso, diga-nos o publico sensato quem são os que•orrem para a irrupção da praga do communismo...'? LUIZ MENDONÇA

PALCOS TEUS
*ts*mWM

CINJAS

Ou lilin"' ho]

MODERNO:
A*s 7 3 horai"Corações nc*xilio'|— Pro-

ducçào falada, intadi n.usi-
cada e synet rosada tjm V°l°-
res Costello.

MJUESTO:
a y Tiora*"O Valle dc G§j.tesM —

Produeçao em acto/^om o
grande artista filtctílls.

POLYTHEAM.: 
j

AVhon"Os Escrava tffolga"
Producção em 8 a^f da Ufa,
com os dois arista/í/ona Maris
e Harry Haln.
RECHEIO:

A'sU!2>*as
"O Trapaeiro'-/ Producção

com James Jtura »i

im.wi.os

^•w % ¦St.IV IrlMIMliinl m •¦ 111 IMH«

"Ou Coriscos" — Hoje, no
Grêmio Dramático Familiar, se-
rá levada à scena a nova peça
de Carlos Câmara — "Os Co«
riscos".

• • •

No Patronato
Hoje, será levado pela ultima

vez, O mysterio de Irmã Ca-
tharina com quadros vivos e a-
potheose da Medalha Milagrosa.
j—li ¦¦¦¦MBBMWBMBBMÉMWM ———

A PRAÇA E O PORTO

Cambio

I Mil réis ouro
¦ Libra ., » • a, t. > .

Frota & CJeiitl»

Rk Ldon. St li. America

t • • * * •

• • » • ¦ t

t • • * t •

Londres ..
New York
França .. ,
Portugal ..
Itália
i>tl^K. «t • « * « vt -»-»«•,

Suissa
Hespanha 
Allemanha 

Vista
4,61 64
10S20Ü

$400
$455
$532

1$980
1$145

Londres ..
New York
França ..
Portugal .,
Jtalia
Bélgica ..
Suissa ..
Hespanha
Allemanha
Mil róis ouro
Libra

ti « * « •

. • . * *;•

.... »»«
*.

.. .. .. *»
. ,, •» • *

,. .. •« ¦»"•

. .. ...
.. .. ,.

.. »»*

4S$454

Vista

10$20U
$400
$455
¦OOiB

1$08O
1$145

.. . • .. ....

Hanco do Urat-JI

"Paánento de Sinistro"
Abfrce Assurance Co* Ltd*>

LONDRES-
PAGA A

S[, ©ASTRO
o valfje sua apólice sobre o seu estabeleci-
mente-immereial denominado "CASA AL-
LIAIC/í á praça Capistrano de Abreu 65-A,

tjJruido por incêndio na noite de
^\Jfh 25 de Agosto de 1930

S5:000$000
RECIÔ: — "O abaixo assignado, S. CAS-
TRO, .orador em Fortaleza — Ceará, declara
ter ,v< suado da ALLIANCE ASSURANCE
COM >.NY, LTD. — Londres — por inter-
medii e seus agentes geraes Wilson, Sons &

C.° 1» Rio de Janeiro, representada neste
Estado pela firma

SUA/IIMO S- CABRAL
Rua I.PauIo, 99—Caixa Postal, 68—Tel., 86
a quania de Rs. 25:0005000 (vinte e cinco
conte de reis) como compensação do damno
causí d) pelo incêndio de 18 de Agosto de 1930
nos ojectos segurados pela apólice n.
6.094

co
*

O abi
para

S0, e bem assim declara que já lhe não
íiete pretensão alguma contra a dita

companhia
i:o assignado ao mesmo tempo transfere
isupradita Cia., todos os seus direitos e

prete írôes provenientes deste incêndio contra*
quaecuer terceiros. A mencionada apólice

fica sem effeito
Fortaleza, 17 de Novembro de 1930.

(a) S. CASTRO
(Sobre est. fed. de 5$000)

TESrf]^ÍUNHAS:
(a) Odilon Lima, Cicero Alves.

Faç^ni seus seguros nesta Companhia

jj PUiCE ASSURANCE ÍWM, ITI.
Captaljpago: 46.000:000$000—Fundada em
1824—Activo superior a Rs. 1.518.000:000$
(£1000.000,000) PREZ. HON.:N. CHAR-

LES ROTHSCHILD (Mais de
£ 33.000.000,000)

Uma c|as mais poderosas Companhias
de seíjBJiros do Mundo. Liquidação ra-

pida de Sinistros
AGENTE NO CEARA':
StLYiNO C. CABRAL- Rua S- Paulo,

99—Fortaleza.
N. 62

HHBHD

Londres
New York
França ..
Portugal .
Itália .. .
Bélgica ..
Suissa .. .
Hespanha
Allemanha ..
Mil réis ouro

*. .. ,. ..

• • »¦ • » #

#¦#.-.•• • *

* • • • • • •

• • • • •

4S$454

Vista
4,61!fK
10S200
$400
$455
$532
1$415
1$08O
1$145
2$425
5$603

Libra  48$454
Previsão para hoje: o cambio

manter-se-á firme.
Vapores esperados

Do Sul:
A. Alexandrino ...... 13
Itapagé
Tutoya
Comte. Castilho
Affonso Penna
Gurupy 
Boniface .. ..
Tapajós
Itahité
Itapeua .. .. ..

Do Norte:
Pedro I 
Campos Salles .
Campos Salles ..
Itaquicé
Rod. Alves ..
Santos

• * • •

• • ¦ •

15
15
18
18
19
20
20
22
24

14
14
14
16
17
25

Cotação da Praça
Algodão, typo 3, k. 1$900;

tupo 5, k. 1$700; couros espi-
chados, k. 2$600; Pelles: de'cabra, uma 7$0Q0; de carneiro,
uma 4$500; caroço de algodão,
k. $070; Cera carnahuba: 1\
arr. 52$000; media, arr. 45$;
Cauhype, arr. 37$000; gorda,
arr. 35$000; arenoza, arr.
32$000; gomma de mandioca.'
seo. 20$000; milho, k. $120.

I

Exportação
No dia 12 não houve.

Importação
Farinha, arroz, feijão e tecidos,

foi a maior

Accusa o manifesto do vapoi"Manaos1"', do Lloyd Brasileiro,
entrado do norte a 12 do cor-
rente, a seguinte carga, para
este porto, procedente:

De Belém — 1 cx. de rótulos.
2 ditas de latas, 7 de perfuma-
rias, 2 de macarrão, 1 de cara-

1 mellos, 3 de chocolate, 9 vis. di-
versos, 200 ses. de farinha, 180
ditos de aroz e 40 de feijão, com
39.640 ks.

Maranhão — 7 fardos de teci-
dos, 5 rolos de sola, 1 cx. de va-
quetas, 50 ses. de"feijão, 907
de arozr e 1 ex. de algodão com
59.412;

Tutoya — 118 saccos de fari-
nha e 11 de feijão, com 7440; no
total geral de 1755 volumes com
106.792 ks.

R. V. Cearense
Entraram na Central, proce-dentes de Aracoyaba, Ca jazei-ras, Acarape, A. Verde, Guayu-

ba e Porangaba, 136 volumes
com 23.824 kilos, e na Mariti-
ma, 1756 ditos com 167.027; sa-
hindo para o interior, 418 volu-
mes com 22.696 ks.

MIIT
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RECEBIDOS ÁS 20 HORAS

Agencia Informadora
Itio, 12 — Realizou-se, hoje,

pela manhã, o enterro do sr. So-
lidonio Leite, director da Caixa
Econômica, hontem fallecido.
Os jornaes tecem o necrológio
do illustre morto, descrevendo*
lhe a biographia.

Rio, 12 — Intensifica-se a
campanha do "Diário da Noite"
em prol da fabricação do pãocom o nosso milho. As experi-
encias levadas a effeito com
gomma de mandioca deram ex-
cellentes resultados. Numerosos
estabelecimentos de panificação
já lançaram ao mercado pães de
mandioca, que teem tido larga
accei tação.

Rio, 12 — Os jornaes estão
agitando o problema da sueces-
são do sr. Getúlio Vargas no
governo da Republica. Os ob-
servadores políticos assignalam
que Minas pleiteará o Cattcte,
lançando, provavelmente, a can-
didatura do sr. Antônio Carlos.

Assegura-se que a erecção da
estatua que Minas pretende le-
vantar em honra do sr. Anto*
nio Carlos significa os desejos
do povo mineiro de elevá-lo á
presidência da Republica.

RIO, 12 — Correspondência
de Bello Horizonte assegura queMinas já está se preparando pa-ra disputar a suecessão presi-dencial da Republica. Fala-se
na próxima excursão do sr. An-
tonio Carlos aos municípios mi-
neiros, alguns dos quaes já se
pronunciaram a respeito. Em
Diamantina, foi lançada a can-
didatura do sr. Antônio Carlos,
sendo recebida enthusiastica-
mente pelo povo.

RIO, 12 — 0 "Diário da Noi-
te" realizou, com grande êxito,
as experiências do álcool motor
que será empregado como sue-
cedaneo da gazolina.

RIO, 12 — Reunir-se-á, hoje,
á tarde, em sessão ordinária, o
Tribunal Especial Revoluciona-
rio. Logo após á reunião serão
expedidas notificações aos im-
plicados residentes no Districto.

Todos os presos politicos dos
Estados, contra os quaes forem
f ormuladas queixas, serão requi-
sitados. O "Jornal" acha que
idêntico critério deveria ser ado-
ptado com relação aos exilados
no estrangeiro.

RIO, 12 — O sr. Justo Men-
des de Moraes, interrogado pe-
Ia "Esquerda", disse: — "O Tri-
biinal funeciona regularmente.:
Após os julgamentos, serão ap-
plicadas as penas determinadas
pelo Decreto que instituiu o
Tribunal." Acha louvável o afãs-
lamento do território nacional
dos implicados em crimes admi-
nistrativos e funecionaes. No
tocante á restituição ao Estado
dos bens adquiridos illicitamen-
te, diz que essa é a melhor for-
mula indicada para punir os cri-
mes, sendo, além de tudo, uma
excellente medida salvadora da
situação economico-financeira
do paiz.

RIO, 12 — Alguns jornaes»
commentando as attribuições do
Tribunal Especial Revoluciona*
rio, verberam a perda dos direi-
tos politicos dos cidadãos con*
demnados.

RIO, 12 — "O Globo", em"manchctte", condemna, vehe*
mentemente, a acção do Tribu*
nal Revolucionário, que — dia
— não fará outra cousa senão
responsabilisar o governo do sr.
Washington Luis pelos attenta*
dos que o Congresso não tomou
conhecimento ou applaudiu, es-
quecendo-se dos governos doa
srs. Epitacio Pessoa e Arthur
Bernardes.

RIO, 12 — O sr. José Boni-
facio, em artigo para o "O Jor-
nal", apreciando o problema do
álcool motor no Brasil, demon-
stra as vantagens desse com-
bustivel e a necessidade dos au-
tomobilistas ampararem a no-
va industria nacional.

O articulista, depois de apon-
far o álcool motor como suece-
daneo da gasolina, appella para
o governo no sentido de cohibir
a campanha de descrédito que
vem sendo feita no paiz contra
aquelle produeto nacional, cam*
panha essa irradiada dos Esta-
dos Unidos.

RIO, 12 — O sr. Lindolpho
Collor condemna a emigração
para o Brasil, accentuando que
o governo vae suspender a en-
trada de colonos estrangeiros no
paiz.

O governo visa, com a implan-
tação dessa politica, acautelar a
defesa do braço nacional.

RIO, 12 — O sr. Assis Bra-
sil está estudando com o presi-
dente Getúlio Vargas as medi-
das attinentes ao amparo, com
recursos materiaes, do cultivo
da agricultura no paiz.

RIO, 12 — O sr. Evaristo de
Moraes, entrevistado, disse que
já se acha organizada a estatis-
tica dos "sem trabalho" no Es-
tado do Rio. Segundo os dados
que pou.de colher, o numero dos
desempregados attinge ali a ses-
senta mil.

RIO, 12 — "A Noite" confir-

ma a noticia de que o governo<está negocaJndo um "funding
loan", tendo já entrado em en* |
tendimento com os banqueiros:
estrangeiros, ficando sob a res
ponsabilidade do governo fede-
ral todos os empréstimos con-
trahidos pelos Estados.

RIO, 12 — 0 sr. Macedo
Soares prosegue, no "Diário Ca*
rioca", a campanha quc vem mo*
vendo contra o governo. Analy-
sando a situação actual, mostra
que a "Alliança" preparou as
bases da revolução triumphan-
te, não tendo cumprido, até ago*
ra, porém, o programma que se
traçou. Affirmam que o sr. Ma- jcedo Soares, está resentido com I

iutamente autorizada informa
cão de que a oommiuio aspe
dal nomeada para proceder de
vossa nos negócios do Banco do
Brasil está com os trabalhos!
quusi concluídos, esperando di-
vulga-los dentro de alguns dias.

Dita commissão chegou a
conclusões firmes, tendo apura*
do innuDieras irregularidades,
podendo assegurar que os pre*
juízos podem ser considerados
criminosos e que, nos seis ultí*
mos annos, attinge á considera*
vel somma de 160.000:000$OOQ
e cuja responsabilidade pôde sei
attribuida ao gerente e director*
commercial.

Indagando do actual Director

A ENTREVISTA DO DEPUTADO
BENI CARVALHO

O jornalista Emygdio Barbosa, decla-
rando não temer contestação, coisa que não
é do nosso interesse uma vez que este jor-nal não tem filiação politica, pediu-nos a pu-blicação de uma contestação a certos tópicos
da entrevista do illustre sr. dr. Beni Carva-
lho, a quem chama de querido amigo.

Essas lettras do periodista conterrâneo,
que^ contem pittorescas e interessantes revê-
Iações sobre a politica .cearense da hora que
passou, publicala-hemos na próxima edição,
dada a angustia do tempo em que nol-as
foram entregues.

o novo governo, achando que ov
militares foram bem aquinhoa-
dos. Aponta o interventor pau-lista, cel. João Alberto, como
um mero aproveitador da situa-
ção. O sr. Macedo Soares nãoj
perde de vista o general Juarez jTavora, reconhecendo nelle, to- ]davia, virtudes de um verdadei-
ro patriota. i

\

RIO, 12 — 0 ministro da Vi-1
ação, sr. Américo de Almeida,
determinou fosse instaurado ri-
goroso inquérito pára examinar!
os contractos lesivos aos inte-
resses do paiz.

Pela Western
RIO, 12 — "A Noite" infor*

ma que obteve de pessoa abso*

Prestamistas da

POVO"
¦

Pagae em dia as vossas con
tribuições nos dias 26 de

cada mez.

1.099 prêmios, no valor total de

N. 66

da Carteira Cambial se o sr.
Corrêa de Castro continuará no
cargo, aquelle respondeu que
este talvez seja o menos culpa-
do e que, possivelmente, as res*
ponsabilidades dos prejuízos
não o attingiriam.

Rematando as informações
supra diz o mesmo que, no Ban-1
co do Brasil, as devassas não
foram infruetiferas, como se ve-
rificará dentro em breve.

RIO, 12 — Foi solennemen-
te installado o Tribunal Espe-
ciai Revolucionário, com a pre»
sença dos srs. José Joaquim
Seabra, Francisco Solano Car-
neiro da Cunha, Sérgio de Oli-
veira, Pinheiro Chagas e Justo
de Moraes, como Ministros; e
Raul Goulart, como Procura-
dor.

Indicado o nome do sr . J. J,
Seabra para a Presidência, foi
este eleito, acceitando o alto en-
cargo com a seguinte declara-
ção, feita sorridentemente: "Sei
da minha edade e conheço o meu
pouco merecimento, que pouca
confiança poderão inspirar
mas, procurarei cumprir á ris-
ca os misteres de que serei in-
cumbido."

O sr. Justo de Moraes, repli-
cou ao grande estadista bania-
no, salientando os seus méritos
atravez as suas campanhas po-
liticas r

Iniciados os trabalhos o sr.
Seabra tirou de uma pasta ai-
guns papeis destinados ao Tri-
bunal e ligados aos últimos a-
contecimentos politicos, passan*
do-os para o sr. Raul Goulart,
com a seguinte phrase: "Tenho
aqui uma representação de ad-
vogados do JDistricto, sobre os

presos políticos de Pernuiubu-
co". K perguntou: —-."Devo pas»
stt-los :is mãos do Procurador,
não é assim?

l-i continuando:
— Tenho ainda um requeri*

mento do sr. Ephigeuio Salles,
antigo Governador do Kstado
do Amazonas no qual uos pede
a abertura de um rigoroso in-
querito paru apurar a acttvida-
de de sua administração.

Acto continuo, passou esse
requerimento ás mãos do sr.
Goulart.

Todos os demais membros do
Tribunal accordaram com a
distribuição feita pelo sr. Sea-
bra.

Em seguida, pediu a palavra
o sr. Justo de Moraes, que so-
licitou permissão para offerecer
as bases do Regimento do Tri-
bunal, já escriptas e convenien-
temente estudadas, para que
seus collegas se manifestem a
respeito.

O sr. Solano da Cunha pede
a nomeação de uma commissão
para, tomando por base o estu-
do, apresentado pelo sr. Mo-
raes, redigir em definitivo aquel-
le Regimento.

_ O sr. Seabra encerra a re-
união, nomeando os srs. Jus»
to de Moraes e Sérgio de Olivei»
ra para a alludida commissão e
marca a próxima reunião para
segunda-feira vindoira, 15 do
corrente, quando serão conhe-
cidos os dispositivos finaes do
Regimento.

RIO, 12 — Sabe-se que na
próxima semana o Tribunal Es-
pecial Revolucionário requisita"
rá para a competente inquirição,
os presos politicos de Pernam*
buco e de outros Estados.

RIO, 12 — 0 Governo da Re*
publica, por decreto de hoje,
pròrogou por mais sessenta diaa
o praso determinado para a mo*
ratoria no commercio e casa$
bancarias.

RIO, 12 — Um bond, que cor*
ria com grande velocidade pela
rua Pereira Franco, descarril-
lou, subindo o passeio, batendo
de encontra a uma residência
particular, que foi invadida até
é sala da frente pêlo vehiculo
em disparada.

Em conseqüência, a parede
cahiu, ficando damnificado o
prédio e sahiram feridos, por
estilhaços, o motorneiro e o ca-
sal ali residente. O motorneiro,
entretanto, conseguiu fugir,
mesmo ferido. A casa tem o
n. 94.'ÜIO, 12 — 0 Governo da Rev
publica, por decreto de hoje»
suspendeu todos os serviços de
prophylaxia dos Estados do A-
mazonas, Pará, Maranhão, Pi-
auhy, Ceara, Rio Grande do
Norte, Pernambuco, Alagoas,
Sergipe, Bahia, Espirito-Santo
e Rio Grande do Sul, cominuni-1!
cando essa medida aos diversos
Interventores.

RIO, 12 — Foi empossada,
com solennidade, a nova Dire-
ctona da Associação Commer-.
ciai.

LADO
'*• )
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O Direito e o Foro
¦nu-

Sâo é a pnrpura nem o [pelo erime do arl. -.07 do «iludi-
arminha que fo: ejreetlente
o magistrado', é a InteorMu*
de, o saber} è o ««o'»*. *» rito
do Justiço, Ninguém o tou*
va por qne o seu euruetet o
torno arbitro da fortuna e
da vido tios outro», mas
porque a suo virtude a todos
abriga confessar que, eon*
fiar em nulos Ma puras e
vigorosas a fortuna e a vida
dos homens, nada
que garanti-las."

mais r

* • *

MOVIMENTO FORENSE
PARTE CRIMINAL

Habeas-eorpns.

Pelo advogado Miguel Hissu foi
impetrada ao dr. juiz de direito
da 1/ vara unia ordem de "ha-
bens-corpus** em favor dc Deme-

do código, «endo vir!Imu n roe*
nor Hlelln Severbino de Oliveira.

Do I.* promotor eontra Lutl
Martin* Nogueira, pelo erime do
art. 231, eomlilnndo eom os 30.1
r 304 tio eílndo código, sendo of-
i-¦••«...!¦•¦¦ José i -I-¦¦•¦¦ da Costa e
Raimuuda Lopes Ribeiro.

PARTE CÍVEL

SUPERIOR TRIBUNAL
JUSTIÇA

Câmaras Reunidas

\W.

Si-ss/... ordinária em 11 de De-
zembro de 1030.

Presidente o exmo. sr. desem-
bargador Felix Cândido.

Secretario, tir. Vicente de Ar-
nula Gondim.

Presentes os exmos. srs. des-
embargadores Felix Cândido.

trio Snboyn du Rocha, tendo a 'presidente: Cláudio Idebuniue.
referida autoridade pedido infor-j Álvaro de Alencar, Figueiredo e
moções a respeito ao dr. juiz Sá. Silva Moura (Procurador
municipal da mesmn vura. Geral1), Abner de Vasconccilos,

| OJivio Câmara, Felismino Nor-• • •

Denuncias
Do 1.° promotor contra Marin

Alves de Lima por ter espanca-
do a menor Maria Gomes dos
Santos e sua mãe Isaura (.umes
dos Santos. Classificado o cri-
me no art. ,303 do Cod. Penal.

Do 2.° promotor contra Fran-
cisco das Chagas Filho, pelo cri-
me dos arts. 331. n.' 1 e 330. g 2.c
do Cod. Penal e 39 da lei n."
4780.

Do mesmo promotor contra
Joaquim Alexandre de Carvalho
por crime do art. 303 do dito co-
digo — espancamento em Maria
do Carmo de Almeida.

Ainda do mesmo promotor
contra .João Ribeiro de Menezes,

berto e Faustino de Albuquer-
tpie.

O dcscmebargndor Abncr de
Vasconccilos. pedindo a, palavra
pela ordem, disse:

"Sr. Presidente:
Devido á oceorrencia do movi-

mento revolucionário victorioso,
tardou a vir ao conhecimento pu-
blico «) fallecimento. na capitai
federal, cm 20 de Outubro nlti-
mo, dò notável jurisconsulto dr.
José Ignacio de Carvalho Men-
donça.

Tão grande foi a influencia
que no direito pátrio exerceu
esse homem de lettras, sobretu-
do na especialidade do direito
commercial a que se dedicou,

que e*te Tribunal» eomo o*. irt*
transes haeionaes, nào inale dei-
sar tle associar-se uu grumle um»
vimento de \wmr causado no
pai* por essa pranteada morte,

O Trotado de ntretto Com*
mereial, escripto pelo dr, Carva*
lho de Mendonça nos ultimei
vinte annos de sua aetivhlade
jurídica, conslitue um mona-
mento imperreivel quo, bonran-
do d seu autor, tanto ennobrc-
se a cultura brasileira".

Requeiro, nsstm, que se eon-
sultiu.se o 'ivil>iiii.ii sobre um
voto de penar a ser inserido na
acta tia sesstio tle hoje, sendo
este unanimemente approvado.

Passagens.
Do desembargador Faustino

de Albuquerque ao desembargn-
dtir Cláudio ídeburque: —- Em-
burgos no AppeUaeào Civel, n.'
1.551, de Qulxcramoblm.

Dias pedidos
Pelo desembargador Figucire-

do e S-*i: — Embargos nas rj*.
pellnçõcs Ci.eis ns. 1.001 e 1.711,
tle Fortaleza.

Julgamento
Petição de ordem de habeas-

corpos, n." 754. de Fortaleza. Im-
petrante. Miguel Hissa. cm favor
de Francisco Pedro de Aquino.
Relator, o desembargador*1 presi-
dente do Tribunal. Adiado a re-
querimento do desembargador
Procurador Geral.

Petição de ordem de habeas-
corpus n.° 701. de Fortaleza. Im-
petrante, o dr. Raymundo Gò-
mes de Mattos, em favor do te-
nente Agostinho José da Silva.
Relator, o desembargador Pre-
sidente do Tribunal: — Corice-
deu-se a ordem contra os votos
dos desembargadores Cláudio
ídeburque e Figueiredo e Sá.

Petição de ordem de habeas-
corpus n.° 762, de Fortaleza. Im
petrante o dr. Raymundo Gomes
dc Mattos, em favor de .José

Franco de Oliveira» Relator o
•le-iemtmrjmdor Presidente do
Tribunal? -*¦¦¦-" Converteu-se 0 Jttt»
pamento em diligencia unanime*
mente,

(imflieto de Jurlsdlceflo n.*
1,701. tle Itapipoca. Adiado a re-
querimento do desembargador
oiivio Cornara.

Jute Semanário, desemburgu-
dor Álvaro de Alencar,

CÂMARA CIVIL

Sessão ordinária em 12 de De-
membro tle 1030.

Presidência tlti Exmo. sr. des-
embargador Felix Condido.

Secretario: * Dr. Vicente de
Arruda Gondim,

Presentes os exmos. srs. des-
embargadores Presidente, Ciou*
dio ídeburque, Silva Moura
(Procurador Geral). Abner dc
Vasconccilos, Olivio Câmara c
Felismino Norborto.

Passagens
Do desembargador Cláudio

ídeburque ao desembargador
Abncr dc Vasconccilos: — Car-
ta Testemunhavel n." 055. dc
Fortaleza. Testemuhantes Mar-
ttns Arruda «,v Tclles: testemu*
nhado The Géo L. Stjuier.

AjUDIENCIA DA GAMARA
CIVIL

Juiz Semanário: — Exmo. sr.
desembargador Cláudio Idebur-
que.

Escrivão Christovam Walde-
mar Pereira Guerra.

Porteiro: — Urbano da Fran-
ca .Alencar.

Aberta a audiência, foi, sob
pregão, publicado o accordam
(jue negou provimento, para
manter o despacho aggravado,
ao aggravo de petição, n." 957,
de S. B. das Russas, em que são
aggravantes Sabino Pereira da
Silva e sua mulher e aggravado
Francisco Pereira da Silva e sua
mulher.
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Plantòo de Phnrnutcia

Permanecerão aberta», du»
rante a noite de hoje. as ae*
guintes:

BRASIL e CARNEIRO.
— Toda pharmacia aberta

na capital deverá submcUcr-so
á escala de plantão nocturno o
do domingos. O plantão noctur-
no poderá ser feito de portaa
cerradas, mas com um signal
visível que a pharmacia está
prompta a abrir ao primeiro
chamado.

Nota —¦ As pharmacias 
"Po-

pular", "Laureia", "Belém",
"S. Raphael" e "S. Sebastião"
attendem chamados a qualquer
hora da noite.

Pagamento ao funecionalismo
publico

A Secretaria da Fazenda pa-
gará ao funecionalismo publi-
co os seus vencimentos relativos
ao mez de novembro ultimo, da
seguinte maneira:

13 — Ensino Primário — Le-
trás A a L.

15 — Idem, idem, M a Z.
16 — Pessoal inactivo — A

a I.
17 — Idem, idem — M a Z
Nota — O pagamento será

feito somente de 12 1|2 ás 16
horas.

Telegraphos
(Nacional e Submarino)

Em hora para todos os pontos
do paiz.

'¦

VENHAM...
Inscrever-se no magnífico e vantajoso plano CORAÇÃO DE

JESUS do " Bônus Fortaleza "

O único Club de mercadorias por sorteios que alcançou o dom de agradar o
povo, distribuindo prêmios valiosos eintegraescom uma contribuição de

Í$9Q0, apenas.

Corre duas vezes por mez — Contribuição de I $000, para cada sorteio, pela
LOTERIA FEDERAL

¦ j ¦ *"'v
VEJAM A NOSSA DISTRIBUIÇÃO COMO E' FEITA

2 PRÊMIOS NO VALOR DE 10:0008000

4 PRÊMIOS NO VALOR DE 3:OOOSOOO

16 PRÊMIOS NO VALOR DE 500SOOO

160 PRÊMIOS NO VALOR DE SOSOOO

1600 PRÊMIOS NO VALOR DE 4SOOO

20:OOOSOOO
c

12:OOOSOOO

8:OOOSOOO

8:OOOSOOO

6:400SOOO

Habilitar-se no plano CORAÇÃO DE JESUS, é depositar dinheiro no
melhor Banco e prevenir-se para o futuro.

Rua Floriano Peixoto, N. 254
N. 119

. i
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